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DIÁRIO HISTORICO

AGOSTO
Dia 22.—Baptismo do thauma- 

turgo portuguez Sancto Antonio em 
Lisboa, na sé cathedral, em 1195.

Foi-lhe na pia imposto o nome de 
Fernando, que elle depois mudára no 
d’Antonio.

Dia 23.—Adopção nas bandeiras 
e laços da nação, em 1821, das co­
res azul e branca das vestes da Vir­
gem da Conceição, como symbolos 
pátrios da liberdade e do progresso.

Dia24.—Revolução patriótica no 
Porto, iniciadora do liberalismo en­
tre nós, em 1820, proclamando-se 
por essa occasião a Constituição da 
Monarchia que as cortes organisas- 
sem.

Dia 25.—Assignatura do pacto 
de familia entre a Hispanha e a Fran­
ça, em 1761, em Versailles:—assi- 
gnando-o o embaixador hispanhol 
Grimaldi, e o ministro francez Ghois- 
seul.

Dia 26.—Explosão da nossa pra­
ça d’Almeida, em 1810, na desas 
trosa quadra das invasões francezas 
em Portugal.

Dia 27.—Assignatura dos preli­
minares do Tractado de Montevideu 
entre o Brazil e Buenos Ayres, em 
1825:—reconhecendo-se^ssim a inde­
pendência da republica oriental do 
Uruguay.

Dia 28. — Nascimento d’uma 
creança com duas caras perfeitas 
n’uma só cabeça, em 1739, na frè- 
guezia de S. João Baptista d’Ervões 
—vigariaria da religião de Malta a 
duas léguas e meia de Chaves.

BRAGA 20 DE AGOSTO

A REFORMA JUDICIAI.

II

Começa agora o sudário, rematei 
eu assim o primeiro artigo; pois não 
aventei uma proposição gratuita. E’ 
a verdade.

Afora um ou outro ponto aprovei­
tável, o segundo capitulo do citado 
relatorio, desmente sem grandes in- 
tervallos o principio, que presidiu á 
pachorrenta reforma da magistratura 
judicial.

Alterarei um pouco a ordem dos 
pontos d’este capitulo que eu propo­
nho analysar muito succintamente e 
que trata da magistratura do Minis­
tério Publico.

Um candidato a esta magistratura, 
para de futuro, não é habilitado im­
punemente.

Além das provas por escripto, fica 
também sujeito a um exame oral.

Até aqui muito bem, perfeitamen­
te d'accordo.

Esta segunda parte do concurso é 
um salvaterio admiravel dos emba­
raços de consciências escrupulosas.

Se a porta das traíicancias e de 
combinações bem engendradas não 
ficou de todo cerrada, pelos menos 
fica de tal forma, que já é preciso 
empregar grande reluctancia para 
poder entrar.

Ninguém ignora certamente como 
se têm feito os taes concursos de 
delegado.

Apezar do olho vivo coriscar amea­
ças, a quem cahir na patetisse de in­
fligir o regulamento, coisa singu 
lar (!), só de século a século, lá era 
excluído um concorrente por ler 
sido apanhado em conflagrante de- 
licto—ou melhor, por ter sido des­
carado de mais.

E apesar d’uma fiscalisação tão 
rigorosa—os mais incapazes eram e 
são por via de regra aquelles que 
obtèem as melhores classificações.

Isto, é sabido por todos.
Ora aqui está pois o resultado be­

néfico, que se tirava da simples re­
solução de dois quesitos, dada por 
escripto.

0 auctor da proposta, tendo em 
vista acabar com estes abusos, e pro­

porcionar elementos para se formar 
um juizo mais uitido do mérito dos 
concorrentes, andou bem.

São ainda dignos de louvor todos 
os seus esforços.

Mas as informações universatarias 
a ponderarem também com o seu 
valioso veredictum no meio de tudo 
isto! E’ incrível.

Se não vissemos esta exigencia de 
fino quilate, em lettra redonda, não 
acreditavamos, por mais que nos so­
prassem aos ouvidos.

Juramol-o.
De maneira que, quem não fôr 

bem contemplado no saboroso menu, 
pelos doutores de capelo, zás, fóra 
com elle, que é biuto !

Oh pessimistas, que barafustaes 
contra o de rebus universitatis, met- 
tei a viola no sacco e preparai-vos 
para um arrependimento formal.

E vós, cabulas da sebenta, con­
ciliai-vos com este non plus ultra 
da sciencia, se quizerdes ainda um 
dia ser candidatos legaes, á rendosa 
magistratura do Ministério Publico !

E’ o conselho d’um collega, que 
não vos deseja vèr lançados na lama.

Lá que um leigo se deixasse ar­
rastar por semelhante ideia, vá, ain­
da se podia desculpar em parte. Ago­
ra, um homem, como o sr. conse­
lheiro Beirão, que teve também a 
pachorra de ser bacharel formado, é 
que admira como cahisse em tal.

Se não houvesse outras circums- 
tancias, que fulminassem de vasia 
esta medida (e que não vem agora 
para o caso) bastava o facto de os 
cursos de direito serem numerosos 
e de se luctar com falta de tempo, 
para immediatamente se concluir, 
que as informações da universidade 
hão-de ser na maioria das vezes, fal- 
liveis e muito falliveis.

E são realmente.
Em nome da boa coherencia, dan­

do lhes o sr. ministro tanta impor­

tância, como mostra, devia excluir 
dos concursos, os bacharéis que não 
tivessem a desdita de ser mal infor­
mados.

Exigisse-lhes um certo tempo de 
pratica (os taes seis mezes como sub­
delegados, por exemplo) paia não en­
trarem no exercício das suas func- 
ções com os olhos completamente 
vendados, e prompto.

Não era isto mais racional ?
Supponho que sim.
Mas a verdade, é que ao sr. mi 

nistro doeu-lhe a consciência.
Viu bem os inconvenientes que re­

sultavam d’este rasgo de confiança.
Mande, v. exc.a, proceder aos con­

cursos com dignidade, e gradue os 
candidatos para a ordem dos despa­
chos, segundo as provas de capaci­
dade que derem e o problema estará 
resolvido.

E’ uma vergonha para o nosso 
paiz, que nem uma instituição tão 
respeitável e ao mesmo tempo de 
tanta responsabilidade como é a do 
Ministério Publico, esteja isempta 
d’esse trafego mercantil, exercido 
em grande escala pelos mandões po­
líticos, que chegam a ser uns verda­
deiros régulos.

Paula Mattos.

LITTERATURA

NO JARDIM

Ao fundo do jardim havia um ca- 
ramanchel vestido de roseiras.

Nas manhãs de estio, quando o sol 
começa de dourar os campos eu via 
ali a minha visinha, uns 15 annos 
adoraveis, de rosto moreno, olhos 
pretos, cahindo-lhe fartas pelos hom- 
bros umas tranças muito loiras.

Uma parede commum dividia os 
nossos jardins.

Eu quedava-me todas as manhãs

na vaga contemplação d'aquella vir­
gem.

Revestia-a de formas ideaés é triis- 
ticas, a sorrir me um sorriso alvo 
d’uma candura angelicaj pOr éntrê 
nuvemzinhas coloridas de Verdiemo 
pelos primeiros raios da aurora que 
lhe trazia nas auras brandãs o perfu­
me inebriante das flores dos prados 8 
o canto suave de mil aves.

Uma idealisação que me encande- 
cia a mente! um devaneio delicioso 
que me encantava 1

E ella a sorrir me, a sorrir muito 
alegre e louçã como as alvoradas es- 
tivaes I

N’um arroubamento de admiração.; 
n’um extasis d’amor,eu olhava a dou- 
dejante, sequioso das suas falias, dos 
seus olhares divinos.

Sonhava-a minha todas ás noites, 
orgulhoso, como um rajah, d'aqúella 
posse ideal, d'aquelle thesouro d’en- 
cantos !

Queria ou vil-a de perto, sentir en ■ 
tre as minhas aquellas mãosinhas de 
neve, beber a largos tragos pelo na­
carado do labio e asselinado do rosto, 
todo o amor que me enchia a alma!

*
♦ ♦

Aventurei-me um dia: fallei-lhe.
Purpureou-se a principio baibm ian- 

do apenas umas palavras que mal ouvi.
Depois.., essa timidez encantado­

ra desappareceu pouco a pouco, e o 
seu coração entrou na franca i xpan- 
sabilidade dos seus sentimentos. ,

E era tão formosa 1 e era tão bella!
Um dia.... -
Estavamos sentados, uma manhã, 

dentro do caramanchel afirmando 
pela centessima vez o nosso mutuo 
amor, quando dois pardai s, dois pa­
tifes saltitavam sobre a parede do 
jardim pipilando uns chilidos tre- 
viaes

Approximavam-se um do outro 
com uns requebros delicados e con­
tentes, aos pulinbos juntando os bicos 
como que n’um prolongado beijo.

Depois agitavam muito alegres as 
azitas e iam de novo saltitando ao 
longo da parede.

Depois... pio, pio, pio... volta­
vam e um d’elles tremia as azitas 
como que por uma nervosidade vo­
luptuosa e... o outro... piava, piava.

FOLHETIM

□ fogo de cupidd

Ao ex.m° snr. alferes A. Celestino 
Queiroga

A França estava ameaçada da per- 
da da sua independencia; para oppor 
resistência ás velhas legiões do Rhe- 
no, tinha apenas, em vez dos bata­
lhões da Crimèa ou da Italia, pobres 
recrutas sem experiencia dirigidos 
por um governo de momento.

Logo ao alvorecer dos primeiros 
desastres, a que se seguiram esses 
longos dias de luto nacional, grande 
numero de mancebos se alistaram 
no patriótico Corpo dos Voluntários 
da França.

D’este numero foi também Carlos 
de Montagu.

Antes porém de se collocar ao 
lado d’essa brilhante oriflamma de­
baixo de cujas irradiações se com- 
metteram os mais bellos feitos dur­
mas, quiz Carlos receber dos braços 
d’aquella que o destino lhe doara 

para partilhar os seus affectos, o 
abraço que lhe incutisse animo para 
uma separação, ao mesmo tempo tão 
cruel para ambos.

— Não. não partirás Carlos, excla­
mou ella ao saber da sua imprevista 
resolução; não serás tão cruel que 
me deixes abandonada ao doloroso 
espectaculo de vèr os soldados al- 
lemães senhores da casa que me foi 
berço, e que ha tanto tempo se trans­
formou em recondito ninho do nos­
so amor.

- Eis ahi o impossível, Cerise. Já 
ãllistado, mancharia o meu nome 
com uma nodoa infamante e ao mes­
mo tempo indelevel, se me tornasse 
um miserável cobarde que abando­
nasse a gloriosa bandeira que jurei 
defender.

Demais, minha bôa Cerise, a cons­
tância e a virtude são um preserva­
tivo inatacavel contra os perigos que 
cercam a tua bella innocencia.

— Visto persistires no teu intento 
voltou ella banhada em lagrimas; 
has de levar e trazer sempre com 
ligo este medalhão que contem o 
meu retrato. Se tiveres a desdita de 
soltares o ultimo suspiro no campo 
da batalha, quero ao menos que a 

minha imagem, sinta a ultima pal­
pitação do teu coração generoso.

E dizendo isto, tirou do seio um 
medalhão d'oiro preso por uma fi­
tinha de seda encarnada, que collo- 
cou ao peito do seu amante.

Carlos recebeu-a como uma lem­
brança de saudade e penhor de glo 
ria; e assim se separaram entre mil 
mas e beijos. 

Estamos em Bourboule, no Au- 
vergne.

O outomno começa a mostrar-se 
por entre o voltejar de folhas ama- 
rellecidas, e pelo sibilar das rajadas 
que sopram do norte. A guerra fran- 
co-prussiana continuava a sua obra 
de destruição.

São 11 horas da noite.
N’um elegante chaletr do qual um 

pequeno aposento se acha illuminado 
por uma lampada de cobre, está Ce­
rise prostrada diante d’um Cbristo de 
marfim com o rosto orvalhado de 
senfidas lagrimas.

Quando ia a erguer-se d'esta po­
sição supplicante, um forte murro 

(dado na porta do seu quarto, fez-lhe

vêr que não obstante 'ser" elle um 
sanctuario de dôr, nem por isso a 
brutalidade d’algum soldado invasor 
o respeitaria mais.

Não se enganou.
Um valente impulso fez voar a fe­

chadura em pedaços, e logo uma ca­
beça encimada por um capacete de 
ponta d’aço, appareceu ante a jqven, 
lançando para'.dentro olhares inso­
lentes de inquirição.

Cerise soltou um grito, a que ape­
nas correspondeu um gesto ameaça­
dor do filho do Rheno, seguido des­
tas palavras, pronunciadas n’um tom 
ameaçador:—Silencio !

A joven antevendo a voracidade 
do despiuhadeiro em que ia cair, 
desmaiou.

N’este momento um homem com­
pletamente encharcado, transpondo 
d’um pulo o peitoril da janella, sal­
tou para dentro do’quarto.

Era Carlos.
—Que faz aqui, senhor, pergun­

tou o recem-chegado com voz tre­
mente de cólera?

Por única resposta o prussiano 
puxou da espada, e poz-se em guarda.

A este tempo porém já o seu au- 
| daz antagonista, tirava do cinto uma 

pistola que desfechou sobre o espai- 
dachim.

-Cobarde, exclamou o prussiano, 
soltando o ultimo grito dos vivos.

—Miserável, vociferou Carlos, apro^ 
ximando-se de Cerise, que jazia ain­
da inanimada ao pé do leito, e abra1- 
çando-a com um impeto selvagem.

A poética Diana, roroada d’estreU 
las. avançava placida e meiga pelos 
desertos d’um ceu d’anil, beijando 
com os seus raios prateados o gra­
nito da egreja de Brides.

No atrio, passavam uma joven 
elegante, e levando um vestido de 
seda azul; na sua fronte brilhava 
com os seus perfumes de virgindade, 
uma corôa de flor de laranjeira.

A sen lado caminhavam um man­
cebo extremamente sympathico, que 
ostentava na sua fardeta de capitão, 
a cruz da Legião de Honra.

Eram Carlos e Cerise.

Santos Guerra.



Ella, aquella formosa virgem, com 
tremuras nos labioSe fogo nos olha 
res sentia-se enlevada perante as 
manifestações d‘aquelle amor selva­
gem.

A sua cabeça pendia súavelnente, 
muito ao de leve, sobre o meu hom- 
bro.

Aspirava o perfume dos seus ca- 
hellos, apertava contra mim aquella 
cintura delicada!

O seio,—que encantos se não es­
conderiam ali!—tufava-lhe n’um ar­
far apressado.

Havia desejos n’aquelles olhos lin 
dos, u’aquelles lábios tentadores!

—Pio, pio, pio, fazia o pardal.
Fugi, batia-me a fronte, allucina- 

va-se-rne o olhar.
No meu cerebro ia um turbilhão 

de vontades encontradas, ein lucta 
rapida e indecisa com o dever.

E o brejeiro do pardal: pio, pio, 
pio.

Não pude mais:
—Adeus, a sensitiva mimosa vice­

jando no prado emmurchece ao con­
tacto impio de mãos profanas; tenho 
medo, adeus.

— Pio, pio, pio-
Raio de pardal, parecia dizer-me: 

tolo, tolo, tolo.
E quem sabe? talvez tivesse rasão. 
Castello de Vide.

Alfredo Viviano.
----------—-------------

Chronica de Vizdla
Esta fidalga de estação no mez 

passado pouco visitada a principio, 
teve na sua segunda metade grande 
affluencia de gente, que temporarea e 
revesadamente vem habitar os seus 
com modos hotéis, dos quaes cada mez 
despede cavalheirosamente os que já 
hajam haurido os fructos efilcazes da 
sua medicina thermica, e os prepara 
de novo com os máximos cuidados de 
quem quer obsequear e agradar,

O mez passado chegara ao seu cc- 
caso, e por isso a grande massa re­
partira-se então pelas diversas povoa­
ções d’onde tinha descido aqui; reap- 
pareceu a aurora do mez das crenças 
velhas nas caniculas, em que o calo­
rífico preenchia o seu grau supremo, 
e, a aflluencia tornou-se decrescente, 
concorrendo menos povo a uso d’estas 
aguas; no entanto, ainda se acha por 
cá muita gente, que não crê já n’es- 
se preconceito futil, e que a expe- 
riencia tem mostrado que nada vale, 
e espera-se que continue a vir, por 
que o tempo tem convidado.

Uma cousa que é para notar é que 
depois que correu a nova bemdictada 
reforma das aguas, respeito ao seu 
bom encanamento, a principal condi­
ção para a sua boa efficacia, e por 
conseguinte para o seu credito uni­
versal, e já desde o anno preteri to 
com o apparecimento d’um novo es­
tabelecimento balnear junto ás pró­
prias nascentes, aos que buscam a 
sua medicina, tem acudido a ellas 
grande numero de gente do campo, 
de que havia uma concorrência mais 
escassa, depois da metarnorphose por 
que passou o antigo estabelecimento, 
o que é já um grande augmento pa­
ra Visella restabelecida.

O seu renome começara em tem­
pos que já lá vão a perder-se pelo de 
mérito das suas aguas, mau grado seu. 
cuja fama bradava bem longe; mas 
novamente se irá recuperando, bra­
dando mais longe ainda, graças aos 
seus dois clínicos propugnadores, dr. 
Abilio e dr. Freitas, não deixando em 
silencio o seu bem escolhido fiscal o 
sr. major Infante, como um dos mem­
bros d’esta Companhia que se empe- 
nhára deveras na reforma do seu es­
tabelecimento, influenciado por este 
ultimo e pelo exm." dr. Abilio.

—Como nada mais se tem dito á- 
cerca do congresso hydrologico que no 
mez de jnnho teve logar n’este termo 
balnear, volto a dizer que foi impor­
tante e bem representado, tomando 
parte n’elle homens sábios do paiz, 
incluindo dois lentes e um chimico da 
Universidade, a quem tocou com to­
da a competência fazer a analyze das 
aguas, sabendo-se (o que não é do 
pequena monta), que se retiraram sa­
tisfeitíssimos com o estado e condi­
ção actuaes d’ellas.

Era para louvar, que a Companhia 
que tão bom passo deu para garantir 
o seu estabelecimento, fizesse publi­
car o resultado do que se passou

Festividades

Festeja-se hoje na egreja do con­
vento do Salvador, o SS. Sacramen­
to, havendo de manhã missa cantada, 
exposição do Sacramento durante 
todo o dia e de tarde sermão e Te- 
Deum.

Hontem houve n’aquella egreja 
vesperas solemnes.

—Na capella da Senhora de Gua- 
delupe, festeja-se também a Imagem 
da Senhora da Piedade, com missa 
cantada a grande instrumental, ser­
mão e exposição.

Hontem á tarde houve alli vespe­
ras solemnes e á noite uma brilhante 
illnminação, bazar de prendas, fogo 
d’artiíicio e tocaram alternadamente 
duas bandas do musica.

Hoje de tarde continua o bazar de 
prendas e tocará uma philarmonica.

—N'a freguezia de S. Jeronymo de 
Real, também hoje se festeja a Ima­
gem do Senhor do Bom Successo, 
que alli é venerada.

Hoje de manhã ha missa solemne 
a grande instrumental e de tarde 
sermão e procissão.

A musica é da capella do sr. Cha­
ves Júnior.

A guarda d'honra será feita por um 
piquete de cavallaria e por uma for­
ça d’infanteria 8, com a respectiva 
banda.

Hontem á noite houve n’aquelle 
local uma deslumbrante illnminação. 
bazar de prendas e fogo d’artificio, 
tocando até á meia noite a banda 
d’infanteria 8 e a dos Bombeiros Mu- 
nicipaes.

—Na egreja da Conceição, ladai­
nha e bênção do SS. Sacramento.

—No templo dos Congregados, 
festeja-se também a Imagem da Se­
nhora das Graças, com missa canta­
da a grande instrumental, e de tarde 
ladainha.

Na quinta feira:
- Na egreja da Ordem Terceira 

festeja-se a Imagem de S. Luiz Rei 
de França, com missa cantada e ser­
mão.

—Na egreja da Misericórdia, expo­
sição do Sacramento.

•---- e*---- .
Professor de desenho

Foi nomeado professor de desenho 
para o lyceu nacional d'esta cidade, 
o sr. João Joaquim d’Araújo Peixoto.

n’este congresso e conseguisse que o 
eminente chimico fizesse um relatorio 
da analyze feita então das thermas, e 
o dèsse a lume, como se procede nas 
demais emprezas d’esta ordem, que 
muito concorrem para dar importân­
cia a estabelecimentos como este.

Ainda na la fez a este respeito e 
esperava-se que o fizesse, porque a 
proceder-se a um acto d’estes, que foi 
das maiores vantagens para o seu cre­
dito mineralógico pela approvação dos 
peritos respeito ao seu bom estado 
actual, não devia nem deve ainda dei­
xar-se em silencio o que fizeram .os 
sábios congressistas do paiz, relatan­
do-se o processo do seu exame thera- 
pico, que a Companhia devia ter na 
maxima consideração, e á qual per­
tence fazel-o.

O que ha em todo o caso a dizer- 
se em toda a verdade, è que as nos­
sas aguas sulfereas obtiveram a appro­
vação dos peritos n’esta matéria, e 
que o seu credito póde acolher-se por 
todos, sem hesitação alguma presen­
temente.

Para aqudles que tiverem ainda a 
mania de quererem tomar banho nas 
nascentes, tem o novo estabelecimen­
to thermal na casa do sr. Luiz Pau- 
lino, como o do Mourisco, já muito 
acreditado, e hoje muito augmentado, 
não prejudicando em nada aquella 
condição ao Grande estabelecimento 
com o melhoramento que teve, e ha 
tudo bom a esperar do grande mé­
rito de que ' gosam hoje, mais que 
nunca, as aguas dos tres estabeleci­
mentos.

—N’estes últimos trechos de tem­
po tem chegado bastante gente a uso 
de banhos, e parece que d’aqui em 
diante s’acumulará mais, por isso que 
o tempo canicular vae a desfechar-se, 
segundo o vulgar, com alguma chuva 
que tem cahido ultimamente, e que 
tem sido bemfazeja para acalmar o 
ardor do tempo, que fazia desesperar 
a muitos, que conservam ainda na 
memória o mau agouro das caniculas.

Até á semana.
A. F.

BOLETIM ELEGAHTE
Fazem hoje annos as exc.m“ snr.*1: D. 

Adelaide Angusta Lacneva de Chaby: D. 
Maria da Assunção Nunes: D. Maria da 
Natividade d’Oliveira Machado: D. Ade­
laide Vieira de Barro» Simões e Moura.

* * *
Amanhã fazem annos as exe.“" snr.” : 

D Maria da Assumpção Correia Leite: D. 
Henriqueta Germana Luz da Cnnha Mas- 
earenhas-

E o nosso amigo Aurélio d’Azevedo Pe­
reira da Costa e Silva, a quem felicitamos, 
snr.”: D. Elisa Augusta do Carmo Lopes:

* » *
Depois d'amanhã fazem annos as ex.m" 

D. Joanna Nareisa da Cunha de Lima 
Brandão: D. Maria Angélica Pereira Pin­
to d’Albuquerque.

* * *
No dia 24 as exc."“ snr.*' D. Rosa Pe­

reira Cabral e Mello: D. Etelvina Vianna.
E o nosso symnathico e apreciabilíssimo 

amigo Gaspar Falcão Cotta de Bourbon e 
Menezes, digníssimo primeiro official do 
Governo Civil d’Evora, a quem enviamos 
cordeaes felicitações.

* * *
No dia 25 as exc.ra" snr.”: D. Maria 

José de Magalhães Aguiar: D. Virgínia 
Paschoal do Valle: D. Sophia Thereza 
Castauheira.]

* * *
No dia 26 as exc.1»” s ir “: D. Leopol- 

dina Vianna: D. Maria José da Cruz Vie - 
ra: D. Maria Augusta da Silva Coelho e 
Souza:

E o snr. Álvaro Passos da Silva Ramos.
* * *

No dia 27 as exc.m“ snr.": D. Maria 
Carolinada Cunha Lima: D. Camilla Bar­
bosa d’Araújo Sá Malheiro: D Leopoldi- 
na Ribeii'o: D. Anna Maria de Campos 
Barreto d’Azevedo.

* * *
Chegou a esta cidade com sua respeitá­

vel familia o sur. conselheiro Jeronymo 
da Cunha Pimentel, muito digno e hon­
rado Director da Penitenciaria Central de 
Lisboa.

Sua exc.« jà retirou para a sua casa da 
Veiga do Penso.

* * *
Partiu para a Povoa de Varzim com sua 

illustre familia o snr. Visconde de Pin- 
della, digníssimo governador civil d’este 
distriet : para a mesma nraia o snr. An­
tonio Maria Peixoto Vieira, muita digno 
secretario da administração d’este conce­
lho: para a praia de Leça o snr. Carlos 
da Cunha Pimentel da Gama Lobo, com 
sua exe.01’ esposa e sobrinho o nosso ami­
go Manoel ua Costa Pimmtel de Vascon- 
cellos: para a praia d’Apulia o snr. Eu­
gênio de Campos de Castro d’Azevedo 
Soares (Carcavellos): e para Ancora o 
sur. commendador Domingos José Fer­
reira Braga, digno vice-presidente do se­
nado bra arense.

* * ♦
Está n’esta cidade, de visita a sua fa- 

milia, o nosso amigo e collega do «Cor­
reio da Noite» José Parreira.

Explosão e principio d'in- 
cendio

Na romaria da Senhora da Abba- 
dia, que na semana passada se veri­
ficou no concelho de Amares, ia-se 
este anno dando assumpto para uma 
chronica triste.

Eis como nos contaram o caso:
Na segunda feira passada, pela 

volta das 8 horas e meia da noite, 
na occasião em que os pyrotechnicos 
encarregados de lançar o fogo se re­
colhiam da chuva n’uma casa per­
tencente ao sr. Gonçalves Dias, onde 
este anno estava instaurado um res­
taurante, e quando ahi se occupavam 
em fazer a distribuição do que de­
veria ser queimado em primeiro e 
em segundo logar; dizem-nos que 
por descuido d’um d’elles se com- 
municou o fogo a um molho de fo 
guetes, os quaes eram preparados 
com dynamite.

Houve n’essa occasião uma grande 
detonação, que sobresaltou todo o 
povo que estava no terreiro, fazendo 
em estilhaços algumas dependencias 
da casa—-não causando felizmenle 
nenhuma desgraça, a não ser n’uma 
mulher que ficou ligeiramente ferida 
n’uma perna, e n’um sujeito que ti­
nha saltado d’uma janePa abaixo.

Ao estampido, e á fervilhada que 
os foguetes incendiados fazia, com- 
municou-se o incêndio a uma palha 
que alli existia, havendo por essa 
occasião gritos de soccorro, de mis­
tura com alguma confusão.

Compareceu immediatamente a fo-- 
ça militar, que alli se achava para 
fazer a policia da romaria : e, aju­
dada por alguns populares conseguiu 
debellar o incêndio e serenar os âni­
mos das pessoas, que julgavam vêr 
alli o fim do mundo.

Houve alguns prejuízos na louça 
do restaurante, ficando a casa bas­
tante damnificada.

Depois d’este incidente, tudo cor­

reu na melhor ordem, assim como 
até alli tudo tinha corrido bem, por 
que a actual meza não se poupou a 
esforços, despezas, e sacrifícios— 
jara dar áquella festa e romaria todo 
a esplendor e brilhantismo, tor­
nando-se por isso crédora dos maio­
res e melhores encomios.

Agora duas palavras.
Seria convenientissimo, que a auc­

toridade superior prohibisse, debaixo 
de pezadas multas e até de respon­
sabilidade pessoal, o emprego do dy­
namite nos fogos de artificio—-para 
não termos de constantemente estar 
a lamentar factos d’esta ordem.

Se n’esta romaria não houve des­
graças de grande vulto, podia ba- 
vel-as; e parece-nos que a culpa re- 
cahiria sómente nas auctoridades, 
que tem restricta obrigação de olhar 
aelo bem estar dos seus súbditos.

Sirva isto de exemplo.

la passado, vindo a terminar por is­
so em 7 do proximo mez de Setem­
bro.

Foi mais condemnado na perda da 
qualidade de deputado, e em não ter 
lambem a promoção devida no qua­
dro da armada.

Assassinato

Fazem os jornaes de Lisboa larga 
descripção, do assassinato praticado 
no Rocio na pessoa do violinista hes- 
panhol, José Rodriguez, consorte da 
1.’ tiple do theatro da Trindade, Do- 
rinda Rodriguez.

O assassino foi um vadio chamado 
Gabriel Araújo dos Santos -servindo- 
se mais uma vez da terrível navalha 
de ponta e mola.

Foi preso quasi em acto continuo, 
negando no primeiro interrogatório 
ser elle o auctor d’este horripilante 
crime: mas depois de muito apertado 
confessou a verdade.

Exposição no Paço Archie- 
piscopal

Foi muito concorrida esta exposi­
ção, que durante 4 dias esteve expos­
ta ao publico, na sala contígua á dos 
retratos, no Paço Archíepiscopal.

As prendas offerecidas pela Archi- 
diocese de Braga, ao Papa Leão XIII, 
são em numero de 13, qual d’ellasa 
melhor e mais valiosa.

Todos os bordados e tecidos são 
d’um primor inexcediveis.

Por occasião da abertura da expo­
sição, s. exc." revd.raa pronunciou um 
tocante discurso.

Todos os objectos estavam expostos 
em vitrines, e a sala da exposição as­
sim como a escadaria, estavam ele- 
ganlemente decorados.

Passamentos

Falleceu n’esta cidade a snr.* D. 
Thereza de Jesus Magalhães Araújo, 
esposa do nosso amigo o sr. Anto­
nio Anaclcto d’Araujo.

Teve officios de corpo presente na 
egreja de S. João do Souto, sendi 
em seguida conduzida ao cemiterio 
publico.

—Depois de cruciantes soffrimen- 
tos, também entregou a alma ao 
Creador a sr.’ D. Julia Teixeira Re- 
bello, enteada do sr. José Pereira da 
Cunha, armador da casa real.

Na quinta feira ás Ave-Marias, teve 
pomposos responsos de sepultura na 
egreja de Santa Cruz, sendo o seu 
cadaver condusido em seguida para 
o cemiterio publico.

Sobre o feretro, foram collocadas 
3 riquíssimas coroas: tomou a chave 
do caixão o sr. Antonio José Perei­
ra, commerciaute n’esta cidade.

—Em Vianna do Castello, também 
se finou a exm.’ sr.’ D. Francisca 
Carolina d’Abreu e Lima, senhora 
dotada das itiais altas qualidades, e 
representante da illustre casa do 
Amial.

Do seu testamento, extractamos as 
seguintes disposições:

Ao hospital de S. Marcos, 150^000 
reis, com obrigação d’uma missa an- 
nual.

Aos Sanctuarios do Bom Jesus do 
Monte e do Sameiro, 150$000 reis a 
cada um, com a mesma obrigação.

Ao Collegio de Regeneração, 150$ 
reis.

A Leonel, filho de D. Maria do 
Loreto Macedo, a sua quinta da fre­
guezia d’Athães, em Villa Verde.

A’s filhas do sr. Jacintho de Ma­
galhães Barros d’Araújo Queiroz, D. 
Candida, 300^000 reis, e a D. Maria 
Augusta, 100^000 reis.

Ao filho de Antonio Ribeiro, de 
S. Pedro d’Esto, 400^000 reis.

A NarCiza dos Santos Pinto, 150$ 
reis.

Ao seu creado Manoel José Soa­
res, residente na quinta de S. Pedro 
d’Este, o prédio que traz de renda 
a caseira Benta.

—Na freguezia de Pias, concelho 
de Monsão, também succumbiu a 
exm.’ sr.“ D. Adelaide Marinho do 
Sousa Barros. irmã do redactor prin­
cipal do nosso collega o «Arcoense», 
o sr. Manoel Marinho de Sousa Bar­
ros. 

----------- —•
Offerta

A exm.’ sr.’ D. Alexandrina de 
Carvalho Araújo Costa Braga, do 
Porto, offereceu á Virgem do Samei­
ro—em cumprimento d’um voto— 
além d’uma esmola avultada, um 
magnifico bouquet de flores artifl- 
ciaes, com ricas fitas de setim bran­
co, tendo a segumte inscripção bor­
dada a ouro : Gratidão á Virgem do 
Sameiro.

Nova casa de penhores 
Fidelidade

Chamamos a attenção dos nossos 
leitores, para o annuncio inserío na 
respectiva sessão, eom o titulo que nos 
serve de epigraphe. Esta casa acha- 
se estabelecida no Campo de D. Luiz 
I, n.° 37, sendo seu proprietário o 
sr. Rodrigo d’Oliveira e Sousa.

Santa Maria Magdalena

Amanhã pelas 3 horas da tarde, se­
rá conduzida procissionalmenle, da 
real capella da Misericórdia para a de 
S. João da Ponte, a veneranda Ima­
gem d’esta Santa, que ha dias está ex­
posta á veneração dos fieis na ca­
pella da Misericórdia.

Fechará o préstito a banda de mu­
sica dos bombeiros municipaes.

Vadio

A policia capturou José da Silva, 
solteiro, do concelho de Bouças, por 
ser encontrado n’esta cidade sem 
modo de vida conhecido.

Foi remettido para a terra da sua 
naturalidade.

Processo Ferreira d’Al­
meida

Constituiu-se a camara dos pares, 
na quinta feira passada 18 do cor­
rente, em tribunal de justiça, para o 
julgamento do deputado pelo circulo 
de Faro, José Bento Ferreira d’AI 
meida.

As galerias estavam completamen­
te cheias.

O reo apresentou-se de casaca e 
banda de deputado, sendo acompj- 
nhado pelo primeiro tenente Lopes 
Banhos.

O tribunal ficou assim constituído: 
Presidente—Barros e Sá.
Relator—Dr. José Pereira.
Representante'do Ministério Publi­

co—-Annibal Martins.
Advogado do reo—Luciano Mon­

teiro.
Secretario e escrivão—Conselheiro 

Sequeira, director geral da secretaria 
da camara.

Abriu-se a sessão ás 12 horas e 10 
minutos, estando presentes 74 pares 
do reino.

Procedeu-se á chamada das testimu- 
nhas—prescindindo tanto a accusão, 
como a defeza, d’aquellas que falta­
ram.

O reo manteve o que já dissera 
no interrogatório, que no summario 
lhe fizeram.

A accusação considera o reo incur­
so nas disposições do art. 1.” dos ar­
tigos de guerra—pedindo a conde- 
mnação do reo á pena de prisão.

A defeza apontou as nullidades do 
processo, e refutou a applicação dos 
artigos de guerra—concluindo por 
pedir a absolvição do reo.

Em seguida, foram encerrados os 
debates, recolhondo-se os pares à sa­
la das conferencias ás 3 horas da 
tarde.

O crime foi considerado militar e 
condemnado o sr. Ferreira d’Almeida 
á pena de 4 mezes de prisão, levando- 
se-lhe em oonta o tempo já n’el-



Nomeação

Foi nomeado facultativo naval de 
2.a classe o sr. Balthazar Castiço Lou­
reiro. sobrinho do nosso respeitável 
amigo o sr. Fernando Castiço.

Exposição industrial

O jury encarregado de classificar os 
trabalhos de entalhador, conferiu as 
seguintes recompensas a artistas d’es- 
ta cidade:

Diploma de 2/ classe ao sr. Elias 
Gomes dos Santos, pelo trabalho de 
talha em um púlpito e respectiva sa­
nefa; diploma de 2.a classe ao snr. 
José Manoel da Costa Lopes, pelo pro- 
jecto d’um baldaquino.

Testamento

Do testamento com qne falleceu o 
snr. D. Luiz d’Azevedo Sá Coutinho 
de Miranda, cujo passamento noticia­
mos no passado numero d’esta folha, 
extractamos as seguintes disposições:

Nomeia por unica e universal .her­
deira e testementeira sua esposa D. 
Francisca Barbosa de Sousa Machado, 
pedindo ao seu particular amigo dr. 
Antonio Maria Pinheiro Torres o fa­
vor de a auxiliar na referida testa- 
mentaria.

Quer que o seu funeral seja feito 
com a simplicidade possível, prescin­
dindo das honras militares que lhe 
pertencem pela sua patente e deseja 
ir para a sepultura com o seu habito 
de irmão 3." de S. Francisco. Deseja 
qne o seu cadaver seja conduzido de 
casa para a egreja por 6 pobres a ca­
da um dos quaes se dará 1:OOO reis, 
e igual quantia a outros 6 que o con­
duzirem da egreja para o cemiterio.

Quer um oflicio de corpo presente 
com os padres que, se poderem jun­
tar, dando-se a cada um dos que dis­
serem missa por sua alma SOO reis 
e pelo oflicio 100 reis.

Declara ser irmão de varias confra­
rias e irmandades, e deseja que assis­
tam ao seu funeral.

No caso de não ter jazigo no ce­
miterio, quer que a sua herdeira o 
faça depositar n’uma catacumba, e 
depois mande fazer um jazigo de 
campa raza, sem ornato e com um 
letreiro que diga:—«Aquijaz D. Luiz 
d’Azevedo, que sempre viveu e mor­
reu catholico e pede ao Senhor lhe 
perdoe os seus muitos peccados.»

Quer que se digam por sua alma 
200 missas, 100 pela de seus paes, 
400 pela de seus irmãos e irmãs já 
fallecidos, 50 pela de seus avós e fi­
nalmente 50 por aquelles a quem te­
nha escandalisado durante a vida.

Deixa a sua prima D. Anna Vaz de 
Carvalho 6 acções do Banco do Mi­
nho, como lembrança.

A sua sobrinha D. Filomena d’Aze- 
vedo de Sá Coutinho, outras 6 acções 
do mesmo Banco e uns pedaços de 
terra lavradia e de matto que possue 
na Bouça do Barrio, no eido denomi­
nado da Sapateira, no monte do Pilar.

A seu afilhado José de Sousa Ma­
chado, como actualmente nada preci­
sa pela sua boa posição social, deixa 
apenas 4OO5OOO reis para comprar um 
fumo para o chapéu.

A seu afilhado Luiz Augusto Pinto 
de Mesquita de Carvalho, 10 acções 
do Banco do Minho.

Deixa a sua casa do Carvalhal ás 4 
filhas do seu amigo Narciso de Maga­
lhães de Vasconcellos e Alvirn, com 
a condição de qne ellas não só dos 
rendimentos da referida casa, como 
do capital, se tanto fôr preciso, con­
tinuem a sustentar seu mano Fernan 
do, no hospital do Conde de Ferreira

Adverte as legatarias que tem em 
seu poder varias quantias de seu ma­
no Fernando; e que o conselheiro 
Antonio Alberto da Rocha Pa­
ris tem obrigação de dar ao referido 
seu irmão, annualmente, no dia 16 
d Outubro a quantia de 305000 reis.

Faz outras recommendações a pro 
posito d’este seu irmão.

Ao seu amigo Augusto Alberto da 
Silva Ferreira, lega-lhe a obra que 
possue intitulada Tour du Monde, 
obra que consta de mais de 50 volu­
mes.

Ao seu amigo dr. Antonio Maria 
Pinheiro Torres, o Christo de marfim 
que possue na rua do Carvalhal, e a 
obra do abbade de Moignó em 5 vo­
lumes, Les Esplendeurs de la Foi.

ko seu amigo João Ribeiro da Cos­

ta Sampaio, como recordação, uma 
cadeia para relogio.

Deixa á sua creada Marianna Joa- 
quina Martins, 505000 Freis, e egual 
quantia á afilhada de sua finada mãe 
Maria Li na Barbosa.

Ao seu creado João Pedralva, reis 
305000.

A cada um dos creados Adrião do 
Nascimento, Josefa Tavares e Maria 
José Concieiro, 425000 reis.

Quer que todos os legados se sa­
tisfaçam no praso d um anno.

Deixa ao Collegio da Regeneração, 
1:0005000 reis, sendo 5005000 para 
melhoramentos da egreja e gruta da 
Senhora de Lourdes.

A’ conferencia de S. Vicente de 
Paula, 4OO5OOO reis.

ao Azylo de Mendicidade, reis 
1005000.

Ao hospital de S. Marcos, 2005000 
reis.

Ao Azylo de S. José, 100,5000 rs.
Aos recolhimentos da Caridade, 

Convertidas, e Tamanca, 205000 rs. 
a cada um.

Aos Sanctuarios do Bom Jesus do 
Monte e Sameiro, 1005000 reis a ca­
da um.

Finalmente deixa 5005000 á con­
fraria do SS. Sacramento da fregue­
zia de S. Pedro de Figueiredo, do 
concelho d’Amares, para melhora­
mentos na egreja.

O «Camões»

Recebemos o n.° 7, que nos sur- 
prehendeu agradavelmente. Augmen- 
tou muito o formato e declaca n’um 
expediente que não augmenta o pre­
ço da assignatura; bem pelo contra­
rio fará um abatimento desde que o 
numero d’assignaturas continue a 
affluir.

Este numero vem muito variado, 
como de costume.

E’ um jornal que merece prospe­
rar.

A’ policia

Achamos conveniente, que os guar­
das da policia civil, não consintam 
que entrem nas egrejas mulheres 
com cêstos, gallinhas, cantaros com 
leite e outros objectos semilhantes.na 
occasião do sacrifício da missa.

Além de incommodarem por este 
modo os fieis que alli estão, torna se 
isto ridículo, para uma cidade com 
merecidos foros de civilisada, e que 
è sem duvida a 3.’ do reino.

Não é pesado este serviço para os 
guardas, nem causa transtorno al­
gum ao andamento policial: e por 
isso é que lembramos este alvitre, 
esperançados de que seremos atten- 
didos.

—Pedimos também ao exm.° 'com- 
missario de policia, para que de vez 
em quando mande um guarda civil 
até ao becco de traz do theatro, onde 
o outro dia em altas vozes se profe 
riam palavras indecentes e indecoro­
sas, acompanhadas ao mesmo tempo 
dos gestos mais afadistados.

Alguém nos disse, que aquellas sce- 
nas se presenceiam alli em quasi to­
das as noites, provocadas por uns bê­
bados muito conhecidos já nos cadas­
tros da policia.

Desgraças

João Ferreira Pinto, casado, da 
freguezia de Tebosa, conduzia na 
manhã do dia 16 do corrente pelo 
largo de S. Sebastião um carro de 
bois. Os animaes espantaram-se, e 
principiaram n’uma corrida vertigi­
nosa, atropellando n’essa occasião o 
conductor que ficou muito mal trac- 
ta do.

—No domingo passado, um rapaz 
da rua das Palhotas foi deitar-se no 
paredão da rua do Conselheiro Ja­
nuário, e como acordasse sobresal- 
tado, cahiu, batendo com a cabeça 
no passeio, o que lhe resultou um 
gravíssimo ferimento no craneo.

Foi condusido ao hospital de S. 
Marcos.

— Um pobre lavrador da freguezia 
de Esporões, que ha tempos dava 
sensíveis demonstrações de loucura, 
atirou-se ha dias d’uma janella abai­
xo, morrendo ponco depois.

Já ha tempos tentara suicidar-se, 
deitando-se a uma poça, o que feliz­
mente não conseguiu, por esta não 
ter muita agua n’essa occasião.

Queixas

Foram entregues no commissaria- 
do de policia as seguintes :

De Jeronymo d’Oliveira, casado, 
da freguezia de S. Martinho de Du- 
me, contra Francisco Guerrilha, sol­
teiro, da mesma freguezia, por este 
o ter offendido corporalmente, dan­
do-lhe também uma facada na coxa 
esquerda.

O ferido foi recolhido ao hospital 
de S. Marcos.

—De Manoel da Silva, solteiro, da 
freguezia de Frosso% contra Antonio 
d'Abreu, e Antonio d’Azevedo, am­
bos solteiros, da freguezia de S. Je- 
ronymo de Real.

—De Maria Emilia, jornaleira, da 
freguezia de S. Mamede d’Este, con­
tra seu marido, Domingos Rebello.

—De José da Cunha, solteiro, da 
freguezia de Real, contra Antonio 
Balbino, Antonio d’Abreu. Antonio 
Cagano, e José Mano, todos solteiros 
e moradores na mesma freguezia, os 
quaes além de o espancar lhe rou­
baram uma bolsa com algum di­
nheiro.

Levantaram-se os respectivos autos 
que foram entregues ao poder judi­
cial.

--- ---------
Graça

Foi agraciado com o grau de gran­
de official da Legião de Honra, o sr. 
conselheiro Marianno de Carvalho, 
digno ministro de fazenda.

Licença

Ao sr. Antonio dos Reis, intelli- 
gente inspector d’instrucção prima­
ria n’esta circumscripção escolar, fo­
ram concedidos 30 dias de licença.

Distribuição de prémios

Hoje tem de proceder-se à dis­
tribuição de prémios aos alumnos 
mais applicados da escola official do 
Porto de Martim, offerecidos pelo 
prestante cidadão Antonio Martins 
da Costa, residente no império do 
Brazil.

A convite da commissão da socie­
dade litteraria instalada no mesmo 
logar, assistem a este acto, segundo 
consta, os srs. administrador do con­
celho, representantes da camara, do 
inspector, imprensa e diversos pro­
fessores, etc.

A’ exm.8 camara

Seria muito para louvar, que a 
exm.a camara mandasse retirar d’uma 
janella do prédio n.° 48 da rua de 
S. Victor, um enorme divisorio de 
madeira ou folha, porque além d’in- 
commodar e tirar a vista aos prédios 
visinhos, se torna n’aquelle sitio 
muito deffeituoso.

Solemnissima festividade 
da Immaculada Concei­
ção do Monte Sameiro

No proximo domingo 28 do corren­
te, tem logar no pittoresco local do 
Monte Sameiro, a festa principal da 
Immaculada Conceição, assim como a 
collocação, n’uma gruta. u’uma pe­
quenina mas formosa estatua de Nos­
sa Senhora de Lourdes.

A novena preparatória, em honra 
da Virgem do Sameiro, principiou 
ante-hontem na egreja do Populo pe­
las 5 horas da tarde, com assistência 
de muitos fieis e com exposição do 
SS. Sacramento.

Nos dias 25 e 26 haverá n aquella 
egreja confessores para prepararem 
os fieis para a communhão geral, que 
terá logar no dia 27, pelas 7 horas 
da manhã.

N’este dia ao romper d'alva, ao 
meio dia e á noite, duas bandas de 
musica percorrerão as principaes ruas 
da cidade, os sinos tocarão de festi­
vo, e subirão as ar diversas girando- 
las de foguetes.

No dia 28 pelas 5 horas da manhã, 
sahirá da egreja do Populo uma bri­
lhante peregrinação. Abrirá o présti­
to uma banda de musica, que será 
seguida pela cruz da confraria e pe­
las bandeiras das differedtes peregri­
nações, sendo conduzida n’um andor 
a graciosa imagem da Virgem de 
Lourdes. O préstito será fechado por 
outra banda marcial.

A peregrinação sahindo da egreja 

do Populo, seguirá pelas ruas dos 
Biscainhos, Nova, do Souto, campo 
de Sant’Anna, lado do sul, até ao 
Bom Jesus.

Chegada a peregrinação ao templo 
do Bom Jesus, haverá meia hora de 
descanço.

Logo que a peregrinação chegue 
ao Sameiro, será collocada a imagem 
da Senhora de Lourdes na sua gruta, 
que estará convenientemente adorna­
da. ficando exposta á veneração dos 
fieis. Em seguida celebrar-se-ha uma 
missa campal, durante a qual se can­
tará a ladainha de Nossa Senhora.

Pelas 11 horas da manhã princi­
piará a festa de egreja, constando de 
missa cantada a grande instrumental, 
exposição e sermão.

A’s 6 horas da tarda sahirá a pro­
cissão que será precedida d’uma ban­
da de musica e das differentes irman­
dades e confrarias das freguezias li­
mítrofes do Sameiro. A estas seguir- 
se-hão as bandeiras das differentes 
peregrinações, conduzidas por outros 
tantos anginhos ricamente vestidos, 
sobresahindo entre as alas dos irmãos 
um côro de meninas, cantando lou­
vores á Virgem.

Seguir se-hão diversos anjos e figu­
ras allegoricas, assim como o palio, 
sob o qual será conduzida a Eucha- 
ristia, fechando o préstito uma banda 
de musica.

A’ noite apparecerá illuminado o 
alto do Sameiro, bem como o monu­
mento, capella e escadorio; queiman­
do-se ás 10 horas da noite um bri­
lhante fogo d’artificio.

EXPEDOTE
O encarregado da cobran­

ça da assignatura d’este 
jornal, é o sr. Eduardo Fer­
reira da Silva Braga.

Passeio Publico

A banda de musica do regimento 
dejnfanteria 8, executa hoje no Pas­
seio Publico, o seguinte programma:

4.* PARTE
4 .°—Ordinário.
2 .’—Ouverture da «Bilha Quebra­

da», musica d’A. Rente, para banda 
por J. P. d’Azevedo.

3 .°—Rondo. gavotte do 2.° acto 
da opera «Mignon», musica do maes­
tro Ambroise Thomas, para banda 
por J. P. d’Azevedo.

4 .°—Festa, baile e tercetto final 
do 4.° acto da opera «Ernani», 
Verdi.

2.a PARTE
5 .°—«La gran via», côro y mazur- 

ka de los marineritos.
6 .°—«La gran-via», vais del ca- 

ballero de gracia.
7 .°—«La gran-via», tango de la 

Menegilde, musica de Chueca y Val­
verde, para banda por J. P. d’Aze- 
vedo.

ANNUNCiOS
Comarca de Braga

ED1T0S DE 30 DIAS
OR este juizo correm 
éditos de trinta dias, no 
inventario de maiores 

por obito de Felicidade, 
menor, filha de Manoel Jo­
sé da Costa Ferreira, da

RODRIGO DOLIVEIRA E SOUSA
37, Campo de D. Luiz I, 37

N’este novo estabelecimento se fazem todas as operações de credito 
com penhores d’ouro, prata, pedras preciosas, roupas etc., etc., por um ju­
ro modico. O proprietário d’esta novo estabelecimento para garantia dos 
mutuários une ali depositarem, fez uma caução especial do prédio, aonde 
está estabelecida a Nova Casa de Penhores Fidelidade.

A casa estará aberta lodos os dias uteis desde as 8 horas da manhã 
até ás 9 horas da noite, e nos dias sanctificados desde as 8 horas da rna- 
nhã, até ao meio dia. (43)

rua da Cruz de Pedra,d‘cs- 
ta cidade, citando os cre­
dores incertos e legatários 
desconhecidos, para virem 
deduzir os seus direitos.

Braga 6 de Agosto de 
1887.

Verifiquei
O juiz de direito 

A. Fontes..
0 escrivão interino do 3." officio 

(39) Manoel Antonio da Cruz.

ALTO E’ PA8A PúlAR

EM Braga, á entrada da ma dos Bis­
cainhos. ha batata do Douro a 280 
reis cada 45 kilos. (42)

A ESTAÇÃO
Jornal illustrado de MODAS para 

as famílias
Publicou-se o n.° de 16 d‘Agosto. 
Summario: Chronica da moda.
Gravuras: Vestido guarnecido em 

fórma de fichú, costume com túnica 
em avental e uma cintura, touca ca­
seira, costume cora corpo de abas, 
roupão com pala, costume com tú­
nica, vestido com mantelette elegan­
te, costume cem corpo curto, cos­
tume com dupla túnica, costume com 
apanhados, costume com corpinho, 
costume enfeitado em suspensório 
para menina, costume com túnica 
comprida, costume com saia e túni­
ca, vestido com pala para menina, 
gollas de creanças, costume blusa, 
calças e corpinho para menino, cal­
ças de malha para menino, costume 
enfeitado de plastron para menina, 
capelina de Helgoland, para menina, 
costume de banho, costume para 
lawn tennis com túnica, idem com 
corpo blusa, para menina; idem com 
paletot semi-ajustado, rendas, cro- 
chets, bordados, bijouterias, etc., 
etc.

Um figuro colorido, representando:
Vestido do verão para menina, 

vestido do passeio, vestido para jan­
tar.

Supplemento : Moldes, differentes 
modelos de bordados, etc.
Assignatura, por anno. 45000 reis 

» 6 mezes.. 25400 »
Numero avulso............. 200 »

LIVRARIA GHARDRON
Llugn & GeneToux, successores 

PORTO

CASA
Vende-se uma grande, 

com quintal e agua. Rocio 
de Traz da Sé, 3. (W)

Õ PETIZ
SEMANARIO NOTICIOSO, LITT E- 

RAR10 E C1IARADISTIC0
DIRECTOR

Eduardo da Motta Ribeiro Júnior
Preços das assignaturas—Para Por­

tugal, tres mezes ou treze nurueros, 
150 reis; seis mezes ou 26 numeros. 
300 reis; anno ou 52 numeros, 600 
reis: Hespanha 900 reis; França reis 
15200 e Brazil (moeda fraca) 45500.

As assignaturas são pagas adianla- 
damente.

Preços dos annuncios e communi- 
cados—Cada linha 20 reis; repetições 
10 reis. Numero avulso 40 reis.

Os srs. assignantes teem 0 descon- 
| to de 25 por cento.



FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

JOSE’ JOAQUIM D OLIVEIRA

20 -Rua do Souto, —Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qua 
lidades proprios para cobertores, cor­
tinados e paramentos d’egreja, lus- 
trina e sedas matisadas a ouro, setim 
para opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa se fazem para­
mentos proprios para egreja, por 
preços muito rasoaveis, garantindo- 
se a perfeição das obras que lhe se­
jam encommendadas. (5;

4SSDS DO

O

il

!?•

A este antigo hotel pertence o novo Ghalet H 
a melhor e mais bem situada casa d este San- ii 
ctuario.

II
SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE LEITURA E DE BILHAR

CASA DE BANHOS g
Preços de cada pessoa quarto e comida, de S 

1:000,1:200 e 1:500 reis. fc
Creados metade do preço.

Jantar avulso... 600 rs. || Almoço 400 rs.

Para as pessoas chegadas do Gerez ha uma B.
meza especial. _____
[Q^U^aaoToílo o hospede que assim o prevenir terá na esta- 

ção do caminho de ferro um carro para o conduzir 
a este hotel.

0 Proprietário,
Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior.

LIVRARIA TELLES
2, Rua de S. Marcos, 2—Braga

A' VENDA:

Agencia de negocios 
Ecclesiasticos

niccíonario de Educação e Ensi­
no por E. M. Champagne, trans­
ladado a portuguez e ampliado nos 
vários assumptos relativos a Portu- 
pl por Camillo Castello Branco, 
nova edição portugueza, illustrada 
e consideravelmente augmentada 
com um crescido numero de arti­
gos coordenados dos principaes es- 
criptores de pedagogia, 3 volumes, 
4886........  9^000

Míecíonario Portuguez, por Frei 
Domingos Vieira, 5 volumes enca­
dernados................... 18(5000

Diccianarit» Portugal Antigo e Mo­
derno, geographico, estatístico, 
chorographico,'heráldico, historico, 
biographico e etymologico, por Au­
gusto Soares d’Azevedo de Pinho 
Leal. 10 vol. enc....  13(5500

idean Bibliographico portuguez, por
Innocencio Francisco da Silva, 9 
vol. enc........................ 305000

Historéa de Gil Braz de Santilhana, 
por Lexage, traduzida por Julio

CONFEITARIA BRA­
CARENSE

DE
CARDOSO & BRAGA 
5—Rua de S. João- 5 

(Nos baixos da case do Passadisso)
Grande e variado sorti­

do de doce de fructas, fino 
e do chá. Pastelaria fres­
ca todos os dias.

Tomam-se encommen- 
das de fiambres, pudins e 
tudo mais que diz respei­
to a este ramo de negocio.

Preços muito rasoaveis.
(9)

46— Rua do Souto 46—BRAGA

Encarrega-se de solli 
citar dispensas de paren­
tesco, para casamentos, 
quer de Roma, quer de 
Lisboa, onde tem sollici- 
tos correspondentes, com 
promptidão e modicidade 
de preços; e bem assim 
se encarrega de tratar de 
todos os negocios nas 
repartições ecclesiasticas 
d’esta cidade.

Toda a correspondên­
cia deve ser dirigida a 
Bernardo Joaquim Fer­
nandes da Cruz. (4) 

1 VOZ DÕCUR1STÁ0 
Revista mensal catholica e illustrada

DEDICADA AO CLERO 
DE PORTUGAL E BRAZIL

Director
Fadre Manoel d’Albn<iueeque

Bacharel formado em theologia, professor 
de sciencias ee iesiasticas no Seminário 
de Braga, desembargador da Eelaçào 
Ecclesiastica, promotor do Juízo apos- 
tolico, e examinador pro-synodal do 
Arcebispado.

17STA pub’icação que’entrou no seu 
;4.° anno, muito melhorada, tem 
sido distinguida por alguns Prelados 

illustres com palavras de animação e 
louvor é illustrada com uma escolhi­
da collecção de gravuras e contém 
em todos os numeros, além de mui-

Cesar Machado, edição monumen­
tal, illustrada com 400 gravuras e 
30 oleographias, 2 volumes bro­
chados.......................... 12(5000

Historia Natural illustrada, por 
Julio de Mattos, 5 volumes enca 
dernados................... 15(5000

cSioroçjeagsieia Portugueza, pelo 
Padre Antonio Carvalho da Costa, 
3 vol. enc................. 2(5500

Recreação Philosophica, pelo Pa­
dre Theodoro d’Almeida, 10 volu­
mes enc................... 7(5500

Missal chromo-lytographico de Es­
tevão Gonçalves......  36:5000

jornal de Coimbra desde 1812 a 
1818, 13 vol. enc.... 4(5500

Ataiay» Catholica, jornal religioso 
bracarense, desde 1854 a 1864. 11 
vol. enc..................... 6<5OOO

Ev» e Ava, ou Maria triumphante, 
theatro de erudição e de philoso- 
phia christão, 1676, 2 partes n'um 
vol............................ lf5000

(14)

Venda de casa
Vende-se a casa n.° 52, de deus 

andares, na rua da Cruz de Pedra.
Está construída de novo, e tem 

excellente quintal e boa agua.
Falia-se na rua de D. Frei Caeta 

no Brandão, n." 18.

Leccionista
Daniel Augusto de Al­

meida Botelho, continúa 
a leccionar Portuguez, 
Francez e Latim, no cam 
po de D. Luiz n.° 16 A, 
onde póde ser procurado 
a qualquer hora do dia.

tos artigos proprios de uma Revista 
accentuadamente catholica, uma se­
cção intitulada Oratória Sagrada que 
póde servir para os Rev. Parochos e 
Pregadores comporem homilias e ser­
mões sobre as festas principaes do 
anno. Publica também, em todos os 
numeros, algumas paginas de legis­
lação ecclesiastica e civil que mais 
interessa á vida pratica do clero, e 
responde gratuitamente a todas as 
consultas que lhe são dirigidas pelos 
seus assignantes sobre moral, direito 
ecclesiastico e liturgia com a brevi­
dade que o tempo e o espaço permit- 
tirem.

Preço d’assignatura, por anno (no 
reino). 1(5200 reis; províncias ultra­
marinas e paizes estrangeiros, 1^500 
reis; império do Brazil (moeda bra- 
zileira) anno. 5(5000 reis.

Assigna-se em Leça da Palmeira, 
rua da Ponte n.° 15. No Porto, Li­
vraria Barros & Filha, rua do Alma­
da 104. Em Braga, Livraria Telles 
de Menezes, rua de S. Marcos, Em 
Lamego na Livraria de Manoel d’A- 
zevedo No Rio de Janeiro, na Agen 
cia Commercial Portugueza, de Lou- 
ço Marques d’Almeida. No Ceará, na 
Livraria Joaquim Josè <1’0! ira á 
C.a, Praça do Ferreira, 10.

~ ramUlho ORTIGAO

JOHN BULL
Um elegante vol. 600 reis, pelo 

correio 630.
Na Livraria Chardon, de Lugan e 

Genelioux, editores, Clérigos 96— 
PORTO.

JOSÉ MARIA DE SOUSA CRUZ
26—RUA NOVA DE SOUSA—26

BRAGA

Estabelecimento de cera e agencia de enterros.
Completo sortimento de aprestos para flores artificiaes e objectos para 

encadernação.
Papelaria—Cartões para boas festas e felicitações. Cartão branco e de 

côr, tanto em folha, como partido em qualquer tamanho.

MINERVA COMMERCIAI,

Executam-se com promptidão e rara perfeição qualquer trabalho typo- 
graphico, como:—cartões de visita, bilhetes de loja, enveloppes, facturas, 
circulares, programmas, etc., etc.

Preços os mais resumidos sem competência. (2)

TABACAM S. ROMÃO
4 PRAÇA DO BARAO DE S. MARTINHO—4 

BRAGA

N’este importante estabelecimento, além do muito variadíssimo e es­
colhido sortido de diversas marcas de charutos e cigarros de todas as fa­
bricas do paiz, contam-se um sem numero de differentes marcas de cigar­
ros e charutos Havanos, Hamburguezes, e Bahianos, Imperiaes da Imperial 
fabrica da Bahia, e os muito apreciáveis charutos—Exposição de Cardoso 
Integridades llauseasticos e La-patricia.

Variadíssima collecção
De Boquilhas, Cachimbos de espuma da Bélgica e de manufactura fran- 

ceza, e em ambar, inteiriças.
Boquilhas e Cachimbos de raiz (da Suissa).
Um certamen de miudezas differentes, próprias para fumantes, bem 

como carteiras, cigarreiras, charuteiras em couro, da Rússia, em madre-pe- 
rola, e couro inglez; n’esta especialidade de miudezas rivalisa com a mui­
to acredita havaneza, d’onde se surte.

Papelaria, objectos d’escriptorio, tintas, e uma collecção infinita d’obje- 
ctos inumeráveis, dominós, bocetas para rapé que vende por preços sem 
competidor e por serem artigos especiaes, que só se poderão encontrar 
n’esta casa.

TABACARIA S. ROMÁO
BRAGA

Grande sortido de bilhe. 
tes e fraeções para â lo- 
teria de

LISBOA.

Grande sortido de bilhe­
tes e fraeções para a lo­
te ria de

MADRID. (1)

ESTAÇÃO DE VERÃO
28—RUA DO SOUTO—29

Já recebeu das primeiras fabricas do estrangeiro, o seu comtpleto e 
variado sortido de artigos da moda, para a presente estação.

Lindos cortes de lã para vestidos, velludos para confecções, voiles, 
zéfiros, etaminos, percales, fostões, umbrellas pretas e de côr. Leques de 
muita novidade, chapéus para criança e homem, collarinhos e gravatas. 
Cazemiras para fatos, e muitos outros artigos proprios do seu estabele­
cimento.

PREÇOS EGONOMIGOS

COMPANHIA GERAL DE SEGUROS
SEDE EM LISBOA, UNICO AGENTE EM BRAGA

José Antonio da Silva Lomar. (6)

24—RUA NOVA DE SOUSA-24
------------- BRAGA-------------

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos 
concernentes á arte typographica e executam-se com 
promptidão e nitidez, para o que tem pessoa! com­
petentemente habilitado e variadíssimos e modernos 
typos, tarjas e vinhetas, fazendo-se as impressões a 
preto, ouro ou côres, conforme a vontade do freguez.

Preços convidativos.

Está habilitado na fórma da lei

Braga—Imprensa Commercial—rua Nova de Sousa n.’ 24.


